
 
 
 

                      
 
 

 

 

 

 

Diagnóstico-flash ao mercado  
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Âmbito  

O que se pretende com este artigo é, de forma muito resumida, apresentar alguns dados 

do mercado da Malásia num formato flash, com foco nas oportunidades para as PME’s 

portuguesas, que ajude, ou facilite, a tomada de decisão de quem tem este mercado como 

destino e/ou prioridade.  

Destaca-se uma missão empresarial a Kuala Lampur e Banguecoque, que irá decorrer de 

07 a 11 de Outubro de 2019 – ver detalhe no link - oportunidade única para conhecer o 

mercado com condições especiais de financiamento de 50% através do COMPETE2020. 

Salienta-se que, em termos de PIB (Produto Interno Bruto), é uma economia próxima de 

1,5 vezes o valor de Portugal, embora com crescimentos muito expressivos nos últimos 

10 anos, entre os 6-7% – 315 mil milhões de Usd (2017). Digno de registo é um mercado 

interno com 32 milhões de habitantes e um valor de importações de 220 mil milhões de 

usd (2018) que traduz um grande grau de abertura – com compras de bens a Portugal na 

ordem dos 32 milhões de euros, que ainda não expressam o potencial que encerra.  

É, atualmente, um mercado pouco relevante para as exportações portuguesas. Logo, 

importante para o radar da exportação pela sua potencial dimensão e acima de tudo pelos 

crescimentos expressivos dos últimos anos. Estamos perante uma das economias mais 

dinâmicas do Sudeste Asiático e que triplicou as compras a Portugal nos últimos 5 anos. 

 

Na imagem acima podemos observar os 10 principais clientes das exportações portuguesas 

em 2016 e 2017 (com enfoque para valores de Janeiro a Junho). A MALÁSIA representou 

https://www.aeportugal.pt/pt/eventos/missao-empresarial-tailandia-e-malasia/


 
 
 

                      
 
 

em 2017 apenas 32 milhões de euros em compras a Portugal - com a balança deficitária 

para PORTUGAL. Sendo que o peso dos “Outros”, aonde se inclui o mercado em análise, 

vale 23,8% sobre o total – a dimensão no comércio internacional de bens e serviços tem 

pouca expressão atualmente (68º cliente), mas com um enorme potencial de crescimento 

nos próximos anos. 

 

Breve resenha histórica  

 

 Em 1511, Malaca foi conquistada pelo Império Português após o que foi 

conquistado pelos neerlandeses em 1641; em 1786, o Império 

Britânico estabeleceu-se na Malásia, quando o sultão de Kedah 

arrendou Penang para a Companhia Britânica das Índias Orientais; os britânicos 

obtiveram a cidade de Singapura em 1819 e, em 1824, assumiram o controle de 

Malaca após o Tratado Anglo-Neerlandês 

 Tem as suas origens no reino malaio presente na área, que, a partir do século XVIII, 

tornou-se sujeito ao Império Britânico; os primeiros territórios britânicos eram 

conhecidos como os Estabelecimentos dos Estreitos, cuja criação foi seguida pelos 

reinos malaios tornando-se protetorados britânicos 

 Os territórios na península da Malásia foram unificados pela primeira vez como 

a União Malaia em 1946, sendo reestruturada como a Federação Malaia em 1948, 

e alcançando a independência em 31 de agosto de 1957 

 Em 31 de agosto de 1957, dia da independência, entrou em vigor a atual 

constituição, tendo existido muitas alterações posteriormente. É uma federação de 

estados com um rei; O Parlamento é constituído pela Câmara dos Representantes, 

composta por 222 deputados eleitos por sufrágio universal, e pelo Senado, que 

integra 70 senadores  

 

Situação económica e perspetivas em destaque 

 

 32 milhões de habitantes (2018); É um reino; Capital Kuala Lumpur 2 milhões de 

habitantes; Outras cidades: ; Johor Baru 1M; Ipoh 800 mil; Shah Alam 700 mil; 

Petaling Jaya 700 mil 

 Risco geral - BBB (AAA = risco menor; D = risco maior) – EIU; Risco Político – BB; 

Risco de Estrutura Económica – BBB; Risco de crédito: 2 (1 = risco menor; 7 = risco 

maior) – COSEC 

 O islamismo é a religião predominante, seguida do budismo, do cristianismo e do  

Hinduísmo; A língua oficial é o “Bahasa Malaysia” (malaio); também são falados o 



 
 
 

                      
 
 

mandarim e vários dialetos chineses, o inglês, o tamil e línguas indígenas; Moeda: 

Ringgit da Malásia (MYR); 1 EUR = 4,7 MYR (média 2019) 

 A atividade económica está centrada nas exportações; grau de abertura da 

economia ao exterior bastante elevado; O IDE tem sido fundamental para assegurar 

o êxito deste modelo de “industrialização exportadora” 

 

 
 

 Recursos naturais - o estanho, o petróleo, a madeira, o cobre, o minério de ferro, o 

gás natural e a bauxita. O país é um importante exportador de madeira tropical. Ao 

nível do setor agrícola é de um dos principais produtores mundiais de óleo de palma 

e borracha 

 Na indústria, o país é um importante exportador mundial de semicondutores. No 

que concerne aos serviços, que empregam a maioria da população, destaca-se o 

setor do turismo que tem alguma relevância na economia do país 

 Estrutura produtiva (2017) - setor dos serviços representou 53,6% do PIB, sendo o 

peso da indústria de 37,6% e a percentagem do setor agrícola de 8,8% 

 Segundo o relatório Global Competitiveness Report 2017-2018 - 23º lugar do 

ranking que inclui 137 economias; o país situou-se no 62º lugar em temos de 

transparência, de acordo com o Corruption Perceptions Index 2017, ocupando a 24ª 

posição, a nível mundial, no que respeita à facilidade em fazer negócios, no ranking 

do Doing Business Report 2018 

 Desenvolvimento muito positivo nos últimos anos, com o crescimento real do PIB a 

situar-se numa taxa média de 5% ao ano, no período de 2013-2017, impulsionado 

pelo consumo privado 



 
 
 

                      
 
 

 EIU prevê um acréscimo médio anual do PIB de 5,5% para o período 2019-2022, 

perspetivando que o consumo interno continue a ser o principal motor do 

crescimento económico na Malásia 

 O saldo da balança corrente é positivo, mas fica bastante aquém dos valores 

registados no passado, contribuindo para isso o incremento que se vem verificando 

ao nível das importações 

 Décimo Primeiro Plano da Malásia, um plano quinquenal para o período 2016-2020, 

visa apoiar a concretização do objetivo do país de poder integrar o conjunto de 

mercados com elevado rendimento; A produtividade e a inovação são dois pilares 

fundamentais do Plano 

 6 objetivos estratégicos: aumentar a inclusão tendo em vista uma sociedade 

equitativa; melhorar o bem-estar da população; acelerar o desenvolvimento do 

capital humano; aspetos de caráter ambiental; reforçar as infraestruturas de apoio 

à expansão da economia 

 

 

 
 

 Os laços de caráter histórico e cultural entre a Malásia e Portugal são profundos 

e antigos; existem cerca de 12.000 luso-descendentes espalhados por todo o país 

que falam um crioulo Português, pratica a religião católica, tem culinária própria e 

que orgulhosamente se intitula de “Portugis”.  

 No entanto, o conhecimento geral da população em relação a Portugal limita-se ao 

conhecimento histórico da conquista de Malaca por Afonso D’Albuquerque, à 

comunidade luso-descendente de Malaca e aos jogadores de futebol portugueses 

 Apesar da Malásia ter vindo a ser referida internacionalmente como uma economia 

em desenvolvimento rápido, o défice de imagem de Portugal e dos produtos e 



 
 
 

                      
 
 

serviços portugueses constitui um fator fortemente inibidor de um crescimento 

mais acentuado das nossas exportações para este mercado 

 O mercado exige um contacto pessoal e frequente; o contacto por email e/ou por 

telefone não funciona, é facilmente ignorado e esquecido. Quem não vem, quem 

não está, quem não conhece, não existe, e como tal, não tem sucesso. O contacto 

indireto também não é aconselhável 

 Só visitando regularmente ou estando presente no mercado, através da criação de 

uma rede de influências é que se consegue assegurar o sucesso das vendas ou do 

negócio 

 

 
 

 

Principais Clientes e Principais Produtos Exportados (ITC 2017) 

 



 
 
 

                      
 
 

 

 

Principais Fornecedores e Principais Produtos Importados (ITC 2017) 

 

 

 

Operadores portugueses em número 

 

 

 

Operadores Económicos Portugueses

2013 2014 2015 2016 2017

Exportadores para a Malásia 206 236 246 288 295

Fonte: INE - Instituto Nacional de Estatística

(2013 a 2016: resultados definitivos; 2017: resultados provisórios)

Nota: Inclui apenas pessoas coletivas (sociedades).Exclui empresas em nome individual, valores estimados para empresas abaixo do limiar de 

assimilação no comércio intracomunitário e empresas desconhecidas e estrangeiras no comércio extracomunitário.

Nº Empresas



 
 
 

                      
 
 

De acordo com os dados publicados pelo INE, o número de empresas portuguesas 

exportadoras para a MALÁSIA foi de 295 em 2017; A sua empresa já é ou será uma das +295 

empresas? - “Se não formos nós a exportar para a MALÁSIA, uma coisa é certa, serão 

outros!” 

 

Esperamos que esta breve síntese, esteja em que grau de maturidade estiver no mercado, 

facilite a tomada de decisão seja ela de maior aposta/prioridade ou não. O reino da Malásia 

encerra várias oportunidades para as empresas portuguesas - a primeira abordagem 

comercial de uma empresa ao mercado deve ser presencial, pois em grande parte dos casos 

é inútil o contacto via correio eletrónico ou por telefone à distância; o responsável da empresa 

portuguesa deverá deslocar-se ao mercado preferencialmente numa missão de prospeção, e 

estabelecer o contacto com um eventual parceiro ou agente do mercado. 

 
 

Em quase todos os setores de atividade é muito conveniente contar com um parceiro local 

capaz de desbloquear e gerir os diversos entraves que podem surgir, e que constitua um 

interlocutor junto das autoridades locais; se bem selecionado, será um enorme facilitador 

para o bom andamento dos negócios. 

 

 

 



 
 
 

                      
 
 

 

A conclusão de um negócio necessita, geralmente, de um alargado período de negociação 

com várias reuniões e encontros, pelo que se deve ter muita paciência e muita persistência 

até à sua conclusão. Foque-se nos seus objetivos de negócio como bem o faria em qualquer 

outro lugar. Faça previamente o seu trabalho de casa, analisando o mercado e as suas 

especificidades e seleccionando de antemão potenciais parceiros. Os resultados surgirão de 

uma boa estratégia de entrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Informações e Contactos 

AEP – Associação Empresarial de Portugal 
AEP Internacionalização  
Av. Dr. António Macedo ◦ 4450-617 Leça da Palmeira ◦ Portugal  
T:+351 22 998 1781  F:+351 22 998 1700   
cristina.laranjeira@aeportugal.pt ◦  www.aeportugal.pt  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conteúdo produzido no âmbito de ações de mentoring do projeto Business On The Way da Associação Empresarial 

de Portugal http://www.portugalbusinessontheway.com/ – todos os direitos reservados. Para mais detalhes 

sobre as várias iniciativas ao mercado não hesite em enviar email para internacional@aeportugal.pt ou 

consultar a pagina http://www.aeportugal.pt.  
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